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d' , O Conci I iador" lO momento politico

. Norrna.lizou as finanças,
rehabí li ta.ndo o creditei do.

, Estado; abriu novos hori
zontes ás fontes producto
ras, tornando mais efficien
te a evasão dos seus pro
duetos; dotou o Estado em

geral, e, mórmente, o mu

nicípio da Capital e os li
toreanos, de innumeros me

.lhoramentos; percorreu qua
si toda a circurnseripção
estadoal, afim de auscultar- cas... , ,

lhe as necessidades;' con- A sciencia politicà não está em governa,r, mas em Carinho demais aborrece l
vocou congressos, reunindo, corno governar. Na avenida Vieira Souto, os

em Florianópolis, o:s ex- Governar é habilidade e actividade
-

partidarias;' sa- autos, os omnibus,' os: caminhões

poentes de varias classes 'e ber governar: a arte profunda de conhecer' os 'homens chispavam - porque pérto não
. havia inspector de vehiculos :-

cooperativas, no intuito' de e o seu tempo. Nenhum estadista o será sem essa du-
e o ronco se perdia, sE!m echo,

melhorar-lhes O 'aparelhá- pla psychol'ogia que fez de Floriano, '6 soldado' do Im- como um gemido, alongando-se
mento e 'tornar mais effi- rerio" marechal .de ferro da Republica; e' fez de JOã� na' distancia, diminuindo de in-
caz a, sua' acção; fez 'ga- Alfredo, o conservador escravocrata, chanceller da li- tensidade.

'
'

rantír os direitos, de todos herdade. Napoleão e Bismarck criam imperios sobre' �s ? pharol da Raza, piscand.o,
d t d . " I .. { .r avisava aos vapores que aquil-OS Icidadãos, envolvendo a e� roços ,as n.ações, � os llnp.�nos' desm�rona:m; .

Wa-' lo aUi é uma pedra.todos os seus 'governados shmgton e .Bolivar criam patriàs com a libertação dos Os ultimos banhistas sahíam
numa 'atmosphera de' con- povos, e as pátrias, profundam raizes eternas. pingando agua 'salgada, algumas
fiança e respeito mutúós, A medida historica é aferida, do tempo 'e do ho- ser�ias termi,?-av�m o ba��o .de
congregando-os em' torno mem, factores circumstanciaes da Humanidade. No areia; na are�a nao ha suz, mn-

1 B'
,

guem nella ainda se afogou e
(e sua personalidade insi- rasíl de hontem o prestigio dos governos vinha

.

íer-· .,

d-
, areIa. não tira po e arroz nem

nuanto e sympathíoa : que, rado -nas patas da cavallaria, no Brasil de hoje é sol- earmnn.

quer part.ídarios, {quer ad- dado no respeito, das ideias. Silva Jardim foi corrido, Sahiam os banhista e chega-
versarlos, ,lhe reconhecem Assis Brasil é hospedado. '

,

vam os pares ... Que pena a praia
as qualidades. invulgares r Toda essa metábole applíca-se a Santa Catharina. ter tão poucos montes de areia!

1 P ANa calçada longa, gente fazia
(e governante moderno, to- ' assam dois annos

,
de paz e de liberdade. paz exercicio, com as, pernas, paralerante, probo e capaz, -fomerita-o progresso, a liberdade estimula' o trabalho. jantar bem e', com a lingua, pa-

. ," O «O G 'es- De, onde, .tudo isto? De um, homem,' do. se.u t�mp.o, ia fallar mais...
'

, ,0nciliado1'»,.
t d 1· h' S "que ama na Iíberdade do povo a produ:ctlvlda,de fe- Escureceu de repente e as ln-
,ampan O O C 1C e de. '

'

'. " \ II d
.J.'" ,', d

. lcunda do traba.lho, e adora nO"progresso do Estado a zes formavam enorme co ar e

.xcia., ren e· mais uma I d d
.

E' "d I ll"d h perolas giganteseas.
"modesta e justa h8mena- gran ezad, tO seu pals� .' á' up a psyc 10 ogia o 0- O céu ficou cheinho de estrel-

-
., : "

-e
I

"

n1en1 e o empo., I o b ncos distantes dos
gem aos méritos ao esta- H' . 'I

" '
as e s a , •

ii' t 1 f,
.

f d
onras seJam a Adolpho Konder. fócos de illuminação �epletos de

IS a" ao q na. Ol� con laa:' "

'THIAGO DE CASTRO 'namorados.
a ,suprema dIrecçao do Es- I,

r'

(D' 't"d' E' t d 1)dLei' epu a o s a ua
ta o. Da �Republicâ» de 28 'de Setembro de 1928.

Completa-se, hoje, o 3°
- anniversario do período go
vernamental do preclaro
presidente do Estado, o sr,

,

dr. Adolpho Konder.
" IO que tem sido a activi- I

dade dynamica, a acção I
construotora e realizadora I
do jovem estadista, nesses
tres annos de administra

ção, di-lo-á a imprensa do Es
tado, sem distincção de cô
res politicas; di-lo-á 11 ün-Iprensa do país; di-lo-á, em-j
fim, a consciencia unani- I

me e incon teste da opinião
publica, que está a applau-:
dir a sua po. i�ica sadia"
bsmdiz sndo a era de pa,z, e
prosperidade que desfruta
mos.

Homenagem

Paz e liberdade

n

o Presidente Adolpho Konder,
respondendo aos operarios de

Florianopolis disse julgar salu
tares esses movimentos de opi
'nião, por denunciarem a vitali
dade da nação, o interesse do

povo brasileiro pelos problemas
qu� affectarn á sua vida e ao

seu futuro.
NaÇãO joven, cheia de vida,

não se comprehenderia que o

Brasil já estivesse atacado da
doenca mortal da indifferenca
que corres e corrompe' as c;l
Iectividades em decac1encia.
E' preciso porem, soffrear os

.impetos para manter a campa
nha dentro elos limites da boa

'educação e do respeito que de
vemos a nos mesmos.

Defendamos, sim, denodada
'rnerite os nossos candidates, mas
'Rem procurar diminuir 'os ad
versarios que nos devem mere

cer respeito e consideração»,

Tarde do Leblon
Despencou-se o sol atraz da

. pedra da Gavea que ficou p.en
sàndo a olhar o Oceano enorme,
firme na sua convicção -de ro

chedo, vendo as cousas de um

plano muito mais elevado.
As areias côr de leite, sem.

brilho, espreguiçando-se, quen
tinhas, maldisseram as enfado
nhas caricias do mar que va

riam do beijo frio das calma
rias á volupia sádica das resa-

; , CESAR AVILA
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ANNa T o CONCILIADOR

\
rentes e atrazados, a pon-I te, esta campanha absor-
tnalidade de pagamento dos i vente da successão presi
serviços internos e da di- dencial encontra-o ca lmo e

vida externa, o equilibrio dos confia do na victoria da
28 de Setembro de 1929 d' I Iid torçamentos a receita e e a cane 1 a ura que esposou,

O quadriennio governamen- despeza publicas, � abertu-I
sem molestar 0_ adversa,rio

tal do sr, dr. f� dolpho Konder ra e a reconstrucçao de ro- e pregando a sa doutrina
marca no dia de hoje o ter- devias, a remodelação da do civismo bem entendido
ceiro anníversario de func- instrucção publica, e crea- e digno da sua e nossa

ção. 'I'res annos de governo cão de novos grupos esco- Patria.

pódem muito bem proces- lares e o ccnsíderavel au- São tres annos que pas-
1 t d 1 b1' 'b d Setembro aquece a terra com,

sar o quadriennio toe o nos gmen o e esco as pu icas San1l11 n um am iente e
o seu calor de primavera, desa-

seus aspectos geraes, mas e uma serie de obras de calma e de actividades' fe- brochando flores, reconduzindo
O habito de cantar lôas op- vulto - são titulos bastan- cundas. Tres quartos de as andorinhas, as inquietas an

port.unas e inopportunas, tes a recommendar uma a" uma etapa que honra uma dorinhas, construindo seus ni

'como o de apedrejar o sol dministração, sem-que nisto administração. Levamos por
nhos nas beiras das casas.

11 faca f 1 A' t c 1
As arvores com esse sopro vi-

no occaso, é tão invetera- se re aça lavor a gum. 0- IS o as nossas le icitacões vificador de Setembro desentor-
elo 110S costumes naciona- porosidade do zoverno a- ao sr. Presidente.cugurnndo I d'--' pecem os seus museu os e ma�

es, que preferimos reservar dual, aliás, tem obedecido um quadriennio sem deslus- deira e o seu sangue vegetal
O nosso inteiro juizo sobre a um criterio inteiramente tre e com renome para a começa a circular de novo, dan

a actual administração pa- novo, qual o de consultar sua pessoa e o seu governo.
do-lhes folhagem e flores, anti-
go viço que a dura invernia des-

ra quando delle pudermos previamente as corporações truio.
d d id d t THIAGO DE CASTROfazer uso, escoima o e 1 oneas e a op ar as suas Não sei porque mas eu amo

qualquer presumpção sus- suggestões como norma de as arvores, esse bello ornamento

peita. A regra de serem os conducta; assim a convoca-

N
I da terra, que nos prestam alem

governantes estadistas emi- cão dos congressos de her- Dtas varias
de seu concurso meramente de-

t
'

dei
, corativo, o seu grande e utilis-

nentes e os ex--governan- va erros, ma eireiros, pro- simo concurs-o como sombra a-

tes mentecaptos ou trampo- fessores e prefeitos munici- brigadora das nascentes frescas
'lineiros vulgares, creou mn paes, traçando uma linha BANCO DO BRASIL de pura agua que englobadas
ambiente moral em que o de união entre os interes- formam os rios collossaes e que

. Por discordarf da orientacão sem ellas não seguiam seu cur-criterio dos conceitos con- ses em Jogo, para malar d d 'C 'C" "

a a a arteira ornmercial, sob so, infiltradas pela terra a den-
funde-se facilmente com a fomento da vida, economi- a direcção .do sr. Carvalho de tro.

bajulação e o impropério. A ca intellectual e adminís- Brito oxonerou-se do cargo de E acho uma certa analogia
tertulia politica vaemais 10n- trativa do Estado. As me- presidente interino e director entre os homens e as arvores.

ge ainda, farejando 110 elo- didas desse geito postas em
da Carteira de Cambio do Ban- Arvores existem, firmes e

,

d
' 't' 11 b f

co do Brasil o banqueiro pau- erectas, que resistem a todos os
gro a Imprensa a propina' e pra ica e a co a oração e -

l' J' d Sista sr. ose a ilva Gordo, soprob dos vendavais sem se CUl'-
no vitupério qualquer inte- ficiente do governo no de- que havia substituido na presi- varem e outras tão flexiveis
resse contrariado. E' que, em senvolvimento das indus- dencia o sr. Leão 'I'eixeira, que que a menor brisa as baloiçam
verdade, uma boa parte del- trias extractivas, teem pro- por sua vez substituira o sr. An- em todas as direcções, como

la venalisou e a maior dos duzído resultados jmmedia- tonio Mostardeiro. existem homens rectos e de von-
,

d d
Essa descontinuidade admi- tade propria e homens fracosJornalistas, no dizer e um tos, e que o constante" ,

mstrativa tem ;-Impressionado o sem vontade que curvam ao pri-entendido, é composta dos augmento das exportações commercio e principalmente os meiro bafejo de desventura.
vencidos da vida, que por é um signal absolutamente credores extrangeiros, porque A semelhança dos homens

,

alíi tentam escalar apres- comprovado. deve-se saber que só à firma existem arvores immortaes que
sa damente os degráos que Noutra ordem de ideias, Lazzard Brothers, banqueiros passaram seus nomes para a

d c,
em Londres o Banco deve cinco historia: por exemplo a que anão puderam ou não sou- a reforma a onstituiçao 'II I' .,
mi iões ester mos, para ergam- sua 'sombra dava Iiccões Hypo-bera.m subir.

'

emmoldes excepcionalmente istenci di
.,.

sal' a resis .encia e nnpe ir a crates, o velho pae da medicina.
Isto, porêm, não signifi- expressivos, a remodelação quéda do cambio, sustentando Existem arvores alegres e ri-

ca uma abstenção total do do Codigo Judíciario do Es- a taxa cambial da valorisação, sonhas que ao perpassar da bri

apreço que por seus actos 'tado, marcam outra face Verdade seja que o Banco do sa em súas franças desfe-

1 h d t.i d
Brasil tem 800.000 contos de rem sons vivos e alegres, e ar-

ven aam a merecer os ,0- a acção governa iva o ' ,

encaixe e aSSIm poude respon- vores tristes, como o cyprestemens publicos. E tres an- sr. dr. Adolpho Konder, a der à interpellação desses ban- funebre que á noite carpe lu-
nos podem certamente fi- que poderíamos appôr o queiros, consultando se o Ban-, gubremente, açoitado relo vento.
xar algumas caracteristi- se110 de accentuado libera-. co tinha. a cobertura necessaria ,Existem arvores velhas· que
cas dominantes, por que se lismo pratico. para as suas transações no Bra- já viram passar por sob seus

: .

f'
.

b d N tI'
'.

d éil, pondo á disposição delles ramos muitas g'erar>.ões humanas.Possa a enr uma o ra �" o ave e aln, a .,0 I pro- 208 'I
.,. ,

•
. mi contos 'de' 'reis, quantia Arvores existem que pode-

governo, cujo termo não prio padrãQ. de goveri1o, correspondente à cobertura re- riam ser chamadas civilisadas
excede de quatro. Assim é fundado no respeito das. li- clamada.' pelo seu contacto diario com os

que o moço Presidente de berdades publicas e das ga- O Banco, pOl'êm, està no de- homens civilisados - as que po
Santa Catharina, quando rantias constitucionaes, na

sembolso de vultosas quantias, voam as avenidas das cidades

d dentre diversos Estàdos devedo-: formando guarda de honra aoutros serviços não tivesse harmonia os po eres e 1)a res e notadamente com empre- todos que passam e como os

prestado ao seu Estado em audiencia democratica das zas jornalisticas. Só o grande seus habitantes, ostentam uma

outros postos de realce, te- partes inter�ssadas. orgam O Paiz deve ao Banco belleza artificial de aprumo e

ria formado agora uma ba- Haverá falhas, talvez, sepl nove mil contos e a Gazeta de elegancia forçada e outras em

't
.

1 -'

b 1 'Noticias tres mil.
'

toda a" Stla e"'pansa-o do Vl'no,gagem mm o apreClave, o que nao sena o ra lU- A..,.

11 1· f Ih O sr. Ariosto Pinto, deputado sem peias conve:;rlCionaes que po-tlue '18 va eram Justos en- m?na, 111as a as que não I R' G dpe o l'b ran e, acaba de cri- dem.' ser chamadas selvagens co-
comias dentro e fóra das irritam e são compensadas ticar na Camara dos Deputados mo as que habitam as florestas
nossas lindes. com larguezas que esti�nu- a orientação q'Je vae tomando virgens.
A liquidação da mór Iam. Por t,odo o Estado a o Banco do Brasil e os accio- Exitem arvores que são re-

parte da divida fluctuante açção' pessof'll do Presiden- nistas do grande instituto de tratos do pobre operario, que as

1 f' d d
.

d
credito mostram-se aborrecidos industrias' sugam a vida aos pou-(lesa ogan o a massa e te é estIma a e a sua per- com a esperada reducção doE' cos: - as seringueiras, retalha-

eOlnpr:omissos, que assober- sana, lidade é festivamente d 'd d PI' t d d I b'eVl en ,os,, e o
_

VIS o, parece as, e, a to a alXO para a ex-

bava O Thesouro, O accor- recebida e acclamad"l. E' um que essa onentaçao do .Ban,co tracção da borrach;t como tam
( O feito com os credores a- indice inequivoco da

\ 'con- vae servir �e thema a um at�-, bem e'xiste personificando o ho

inericanos para, desoppri- sideração que mer�ce
,
por que ,da Alhança ao governo fe- m'em millionario. cercado de to

mir O pesado onus

finan-I.sua actuaçã.o IiOll1inistrati- ?eral, attri�uindd-se-Jhe uma dos os cO:lÍfbrto�: - as que por
mtervenção dIrecta no problema sua raridade figuram nos jar-ceiro da amortisação con- va e por' suas q_q.alidades presidencial. dips ricos, conservadas em ca-

jugada com os juros cor�:privadas. Politico teleran- Jornaes do Rio annunciam rinhosa vigilancia.

que vários deputados alliancis.
tas vão tratar do assumpto, da
tribuna da Camara.

Sem indagar-mos da razão ou

sem razão do caso, o facto é
que de tudo isto pàde resultar
grandes males á economia na

cional, de que o Banco do Bra
sil e um forte esteio. Cousas da
politica ....

Arvores
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eretario Octavio Silveira Filho,
thescureiro Mario Grant; vogu
es .Joito Ribeiro Branco, Hen

rique Ramos, dr. .João P�dro
Arruda, Vicente Gamborgi e

Estevão Freitas.

Fallecimentes
JOÃO M. ALMEIDA

Victima de pertinaz molestia,
que zombou de todos os recur

sos da sciencia, falleceu no dia
20 às 7 horas da manhã, no Hos
pi tal de Caridade, rodeado dos
carinhos de seus, extremosos pa�
es, da solicitude do seu Director
e do seu correspondente, e da
amizade dos collegas de estudo,
o jovem estudante .João Maria
Almeida, alumrio interno do Col
legio "Rio Branco".
Natural do municipio de Cam

pos Novos, era o extincto filho
do abastado fazendeiro, sr. .Jus
tiniano Paes de Almeida, resi
dente no districto de Umbú,
donde se viera matricular, com

um irmão, ha mais de cinco me

zes, no referido estabelecimento.
No Co11egio distinguiu-se o in

ditoso estudante por seu genio
folgazão e affavel, sendo muito
estimado tanto do seu director
como dos companheiros.
Assim que se sentiu com a

saúde abalada" o Director do
Co11egio chamou, incontinente,
o médico, combinando-se hos
pitalizál-o, e tanto o prof. Tra
jano como o seu correspondente,
ceI. Faustino Costa, telegrapha
ram á familia do finado, e tudo
fizeram ao seu alcance. afim de
salvar aquella preciosa' existE\l1-
ela.

Mas, baldados foram todos os

seus esforcos e os dos abaliza
dos clínicos, drs, Edmundo Wi
ering, Candido Ramos e Irineu
Antunes, como tambem das abe
negadas Irmãs da Divina Pro
videncia, succumbindo o mallo
grado collegial, após 12 dias de
graves soifrimentos.
A pedido dos paes, o corpo

do extincto foi transportado, no

mesmo dia, para Campos Novos,
afim de ser inhumado naquella
localidade.
A' familia enlutada, bem co

mo ao digno director do Co11e
gio "Rio Branco", o "O Con
ciliador" apresenta sentidas
condolencias.

GOVERNO DO ESTADO

O Sr. CeI. Prefeito Municipal COMISSÃO DE BANQUETE
presta uma homenagem ao Go-
verno do Estado, inaugurando
Iioj e, o retrato de S. Exa. o

Hr. Presidente Adolpho Konder,
na sala das sessões do Conselho
Municipal para o qual rece

bemos o seguinte convite: De

sejando a Prefeitura Municip�l
associar-se, em nome do MUl1lCl

pio, ás homenagens que serão

prestadas ao Presidente do Es- Mario Sousa" Aristides Ramos
'tado Dr. Adolpho Konder, pela e .Jocundino Godinho
passagem do terc�iro anniversa-

C. DE ORNAMENTAÇÃOrio do seu profícuo governo,
tem a honra de convidai' V. S. DAS OOAS
e Exma. Familia para compare- .João Grumiché, president,e,cerem ao Pal�cio Municipal, ás

vice Svlvio Telles, secretario12 horas do �l� 28 do ,corrente, Octavi\; Silveira e os demais
a fim d� assrstirem a ll1augura-j que estão incluidos na lista quecão fes tiva elo retrato de S'I já publicamos.Exa. na sala das sessões do
Conselho Municipal. C DE MARCHA LUMINOSA
Contando com o honroso com

parecimento de V. S. antecipa
agradecimeto

O Prefeito Municipal
Caetano Costa

Heleodoro Vieira, Virgilio Go
elinho e Romeu Ramos.

COMISSÃO DE FINAi\fÇAS
Mario Grant, .José F. Alves

ele Brito Mario Ramos e Fran-
,

,

cisco M8cY.
C. DE PUBLICAÇÕES

BISPO DE LAGES

C. PARA ORGANISAR A
GUARDA DE HONRA

Leontino Ribeiro, Thiaguinho
de Castro, Indalicio Pires, Ve
rissimo Duarte, Eugenio Neves,
Hennelino Ribeiro e Octavio
Freitas

REPRESENTACÕES
,

O Sr Presidente do Estado
serà representado pelo sr.. cel.
.João Costa, presidente do Dire
ctorio do Partido Republicano
neste município; o sr, Vice-pre
sidente dr. Walmol' Ribeiro,
pelo sr. João Ribeiro Branco,
os srs. Prefeitos de Campos No

vos, S . .Joaquim e Curitybanos,
pelo Prefeito cel. Catano Costa;
o deputado Octacilio Costa, pe
lo sr. José Feliciano Alves de
Brito e o deputado Thiago ele
Castro pelo sr, Mario Grant,
presidente da Associação COll1-
mercial.

Miguel Leal, Edmundo Ribei
ro, José F. A. de Brito, Aristi
des Vieira, Sylvio Gamborgi e

Lauro Ribeiro.
Foi organisado pelas comrnis

sões o seguinte programma:
No dia da chegada de S.

Exeia. Rt:lvma. serà feito en

contro na povoação dos Índios
por membros ela Commissão Cen
tral; nas immediaçoes do conta
dinheiro por cavallarianos e a

entrada da cidade, onele será sau
dado pelo sr, Prefeito Caetano
Costa, por pedestres e banda de
musica. Em seguida o sr. Bispo
encaminhar-se-á em procissão
solemne até a Cathedral, onde

Serà sagrado hoje, em Blu- terão lugar as cerimonias religiomenau, S. Exca. Rvma D. Daniel sas e logo o cortejo seguirá até
FIostin, Bispo desta cida- o convento dos Franciscanos, onde, sendo alvo por esse motivo de o sr. deputado Indaleeio Ar
de imponentes festas para a ruda fallará em nome do povo.qual recebemos um programma No dia seguinte haverá missa
convite, assignado pelos ilius- pontifical e Te Deum, usan
tres srs. dr. Amadeu Luz, Juiz do da palavra á sahida da Ca
Comarca,.J oãoMedeiros, Conrado thedral o sr. deputado Octacilio
Balcini e João Medeiros Junior. Costa; a tarde banquete no Lu-
Lages querendo receber con- cena Hotel do qual é orador

dignamente o seu primeiro an- o sr. dr. Walmor Ribeiro e
fistite està se engalanando com á noite marcha illuminativa, falgrande enthusiasmo, tendo o sr lando nessa occasião o sr. dr.
Vigario da Parochia, em publi- Candido Ramos.
cações pela imprensa local, Iern- Hontem reuniu-se a comrms
brado diversos nomes para fa- são de ornamentação na Casa
zer parte da Commissão Cen- Commercial do sr. Silvio Telles,tral que està tratando com em-

para tratar do seguinte:penho das festas que terão ini- Conferencia com a Commissão
cio no dia 12 de Outubro, dia de Finanças, para se apurarda chegada de S. Exa. Revma. qual a verba que a mesma Com-
Reunidos, para esse fim, no missão póde destinar para as

Convento dos Franciscanos, sob despesas a fazer com as orna
a presidencia do sr. Padre Fe- mentações; apresentação e dis
lisberto, foi lembrado que os cussão do plano de ornamenta
membros da Comrnissão das ções e distribuir o, serviço entre
obras da Matriz, deviam esco- todos os membros desta Comlher à Commissão Central que missão.
ficou assim constituida:
Presidente de honra e orgão .

•cmsultivo o Rev. Vigario da Thiaqo de Castro e senlun r:
l'aroehia; Presidente, Prefeito ,par·ticiparn aos seus- ami

�aetano, Costa; .10 Vice, d!. Ma� I gos que transferiram a sua
no. C,a:-nlho, .Iuiz de Direito; 2 I residencia de S. José paraA:Isbhano Ra,�os; 3° bacharel jPl' u rua Tm'J'a-Vidal Ramos Netto 10 secreta- orumopo is, a

rio .J. Boanerges L�pes, 2° se-: no, n. 25.

NOSSA S. DE LOURDES

A senhorinha Amelia Arruda
dilecta filha do sr. Domingues
Arruda, em visita á nossa re

dacção, gentilmente nos convi
dou para assistir-mos no dia 24
de Outubro, no districto da Co
xilha Rica, a inauguração festi
va da Capella de Nossa Senho
ra de Lourdes mandada constru
ir pela distincta senhorinha, e

baptismo da Santa depois da
missa que se realisará ás 10
horas.
Haverá nesse dia procissão á

tarde e pic-nic offerecido aos

convidados da senhorinha Ame
lia Arruda, aquem agradecemos
a visita agradavel que nos fez,
e a gentileza do convite, para a

festa de inauguração da Capel
la e baptismo da imagem de N.
S. de Lourdes.

Diva Ramos - Falleceu nesta
cidade a interessante Diva Ra
mos filinha do sr. Carlos Vidal
Ràmos e de d. Elvira de Castro
Ramos., que tiveram a sua resi
dencia cheia de amigos durante
a enfermidade e morte de sua

querida filhinha.

Reinaldo - O sr. Agenor Varel
h1 e sua esposa passaram pelo
desgosto de perder o seu interes
sante filinho Reinaldo.

o TEMPO

O tempo não nos offere
ce ainda uma segura,nça
de sua estabilidade. As' ve
zes secco, ás' vezes humido;
ora chuvoso e quente, ora

ventoso e frio, e assim vae
o mez de Setembro, nessa
alternativa caprichosa.
Mas o tempo é como o

coracao humano: variavel
e inconstante nas suas pha
ses de alegria e tedio; de
bom humor e melancholia;
de brandura e irritabilida
de.
Não e assim que ás ve

zes, num ascendente de ira
elle chega a tocar até à co

lera" produzindo victimas
com seus raios e trovões ?
E não é certo tambem,

que depois dessa crueza, co
mo que arrependido e en

vergonhado dos seus exces

sos, elle nos mostra a ple
nitude de sua bondade, no

veludo azul do firmamen
to que se arqueia sobre
nós, illuminado pelo astro
rei na magestade de sua

gloria? ...
Procurao a semelhança

d'esses aspectos no coração
humano.

LAR EM FESTA

Acha-se com o seu lar em

festas pelo nascimento de seu'

primogenito o sr. pharmaceutico
Cicero Neves.

NOBRISSIMO GESTO
O povo .Joaquinense regosija-se
porque escapou da ameaça do
mal social, o jogo; pois opre
feito daquella operosa cidade
recusou uma licença para seme

lhante exploração da ingenuidade
da mocidade.

O sr. major Boanerges merece

louvores de todos os cidadãos
bem intencionados.
Aos Joaquinenses extendemos
nossos parabéns.

H. ]\f.

N. SENHORA DE LOURDES

CONVITE

Tencionando inaugurar no dia
24 de Outubro á capella de N. S.
de Lourdes, na Coxilha Rica,
tenho o prazer de convidar o

povo de Lages para esse acto
de religião.
Lages, 27 de Setembro de 1929.

Amelia Arruda

DECLARAÇÃO
Declaro que só paqarei as compras
t'e,.itas com minha ordem por es-:
cripta. Minha» compras quasi
todas são feitas a dinheiro

1 de Setembro de 1929

Léo Gustavo Eigen
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EXPEDII�NTE Sazracao de sua Excia. Rvrna. o
� "

Sr. Bispo Diocesano

P'ªJ!ticipi.'Ht'ãQ e C(F):fl'Wlte

Dia 4 de Outubro, sexta
feira próxima, o mundo ca

tholico celebrará a festa do

grande São Francisco de
Os autographos devem ser as- Assis, fundador da ordem

signados ao menos com as lll:- dos Francisoanos, irmãos
ciaes, A redacção, rese:'va o dl- cearissas e da venerável
rcito de os rever e pubhcar.

\' rr
.

-
.

d
.

, ora61n erceua.
, Serão considera os asslgnan- :., t.
tes as pessoas que não devolve-I Em Ieg�zlJo a esta dava
rem o primeiro numero desta folha. 1118 verá missa na capella

Collabonuioree dioersos. I do convento às 8 horas.

R' 1 - ] N b 9, I De tarde, às 6 horas, nove-
:Lua 1.0 ue iovem ro, n. oo] t di '1 1

,
' na com a Ta lClOl1H e ce�e-

bre ceremonia do transito.
Será 'precedido a este

memoravel dia por um tri
duo de novenas ás 6 horas
(lu, tarde, na oapel.la do con

vento, começando dia pri-

Semestre
Aeulso

15ij�000
8$000
$400

Anno

Tri�unal �O Jury
meiro.

Approxim.anc1o--se O almejado dia de fazermos condigna
recepção a S. Excia Revma. Dom Frei Daniel Hostin
O. F. 11:., Primeiro Antistite desta Episcopal Cidade,
temos a subida honra de participar ás Autoridades civis,
ás, Classes Representantes, aos orgams na Imprensa e ao

catholico Povo de Lages, que _Sua Excia Hevma será sa

grado Bispo no dia 29 de setembro na cidade de BIu
menau, por S., Excia, Revma. o Snr. Arcebispo Metro

politano Dom Joaquim Domingues de Oliveira, assistido
por Suas Excias Revmas Dom Pio de Freitas, Bispo
de Joinville, e Dom Guilherme lYlueller, Bispo da Bar
ra do Pirahy.

Fazemos aqui um cordeal convite a toda População
de Lages, para que nOS:3a sociedade catholica seja
dignamente representada, no acto da Sagração do seu

eminente Prelado Diocesano.
O Padre Vigario FREI FELIX Q. F. J.1['

Foi aberta a 2õ do corrente á
terceira sessão ordinária do 'I'ri
bunal do Jury desta Comarca
sob á presielencia do illustre

O MERCADO AOS SAB-
magistrado sr. dr. Mario 'I'eixei- I><;::;Sd.S2.=2C---,2.c-Ú:::::!5TIS2.:.=dS-2!=2!=2..S2t::>A

BADOS IV "'U'
,

O mercado continúa a03

mataria Publi.ca e pelo es- sabbados sempre cheio de
crivão sr. Arnaldo de Castro, to-

generos alirneuticios.

�a�1t1�':���mn�0;r�:����� s�:��� E' O feijão, milho, pgo'3r_lcloi-, An11ari n h O e rJl i u d ezasna (crime de ferimentos) sendo nha, ovos, carne de
seu defensor o advogado San- xórgue, batatas, etc. ru U1�telmo Corumbá Serejo R.odri- O mercado está se tor-

Ul�U
A maior e mais bem sortida no ramo em Lages

�gues, o jury absolven o reo por nundo pegueno, parte das i

õ votos contra 2; na segunda - ARTIGOS PARA HOIúENS -

mercadorias são expostassessão foi julgado o reo Anto-
ru �nio F'Iorencio elos Santos Ca- a o chão, falt.a que logo des-
I Chapeos :-De feltro, palha, lã e peno, grande sortimento

.

Iixto crime de (carcere privado) Hpparccerá em breve com

Ul�
variedades em typos de praça e campeiros.

'

�sendo seu defensor o ad vogaslo O novo mercado (1 nnexo
sr. dr. Jorge Maizonette, o jury que está quasi prompto. Chapeos de sol e bengalas.
absolveu o réo por unanimidade bb d �, Os prec,os de sa a o c:ele votos: na terceira se38110 en-

�
amüas :-0 maior e mais completo sortimento, desde 12�p

traram em julgamento os réos passado; feijão 12$ O al- até 50$. Camisas de meia e tricoto
Manoel José Felisberto, Mano- queire, milho 8$�, farinha,
el .Iulie da, Silva Junior e AI- de milho, 10��, assucar gros- .L11eias:-Grande variedade: em côres phantasia, seda, lã e
vim Bento de Oliveira, accusa- 1 "'"1< b �OQ1< � algodão. Lenços, g-ravatas, canarinhos, suspensorios,

lig'as,�,
so, b;IP arro a, xarque, ú 1!Jl,elo pelo crime de morte e os dois "" cintas, cuecas, camisetas, luvas, caIJas de borracha, gabardine

1·
.

1 1 1?:a.llinh,:l. 3�v uma, ovosultimes por cump icic ao e no �

ilJ e sobretudos. Tecido de borracha para capas. Colletes de malha.
mesmo crime, foi defensor dos 1$000 a duzia, c.-rne de

Üréosb? advJ_ogac1o bSaul'telino �o- porco 2��OOO o kilo, de ove-

��_n
::BrI:ns ce C::asemlr�s

�rum a, e o Dry a '30 veu os r60S lha 1$200. U
por unanimidade de votos. Na

; Depois de meio dia o ARTIGOS PARA SENHORAS
quarta sessão entrou em julga- d I �nreco das mercadorias i-
menta o réo Rosendo Pereira

ln Chapéos-Sornb1'inhas n
Ramos, crime de furto tendo ;-nü{ue111 de um a dois mil II

conio seu defensor o advo- reis em alqueire. lUlU Meias ele seda :-De lã, seda e algodão, grande variedade em �igàdo sr, Antonio José; Henri� côres, preços e qualidades. P...
(ines de Arnorirn, o Jury absol- VIAJANTES Im Bolsas; luvas, collares, véos, grinaldas, camisetas de lã etc.

�veu o réo 1101'" cinco votos C011-
UI

Chales de casemira e, mantas de seda.
'

tra c1 ois. Na quinta sessão foi' Para São João regressou o

ru

�
jnlgado o réo José Alves de Oli- sr. Generoso Godinho e sua I Fazendas finas e grossas :-Sedas e Voiles à phantasia. A
vsira pelo crime de estupro; toi o'entíl filha senhorinha Jacyra. run colchoados" cobertores e colchas. Cortinas, para janenas, Stores.
defemor do reo o advogado dr.

b
_ Procedente de Cerrito es- Atoalhados e pannos para mesa. Toalhas de banho e rosto.

,Torge l\íaisonnette, e o Jury absol- tiveram nesta cida,de os senho- UI
veu o réo por seis votos 'contra res Herculano Pereira dos An� �

- ARTIGOS PARA CREANCAS -

�um e finalmente na ultima ses-
,lOS, Osmar Ribeiro, e Archanjo � "I['

.

•

n
,0,;1,0 foi julgado o reo Hortencio

I

II> elas, chapeos, bengalas, etc. milDuarte.
José Roclrig'ues, vulgo HOl'ten�

Procedente de São Joaquim I� ARTIGOS PARA PRESENTES - Brinquedos. e miudezas rucio Zacharia", crime de morte '

�(cnmplicidade), sendo defensor esteve neste cidade e deu-nos o

� Papeis. e
..
artigos es_ colal�es, liv.ros em bra.nco, cartãoes postaes �.1\

• Ol�azer de sua visi ta o sr.' Pedro d j R Po advo.'!.ac1o clr. Jorge l\{,usoIll1et- , .

�n�
e e vls1,a, omallces. apels para l1gnmensores, etc.

n��
� Snritz Junior, gerente no nossO .

te, o Jury ltbsolveu o réo por .1' .

"

co11eoo'a ,'0 MuniciplO, .

:'leis vótos contra um, tendo o Fl R 1 B l d r;r'tJ P
.'

,_ A�hal11-se nesta cidade os ' oTes) enc�Cls) OT(, a os e J' 'l as.
sr. adjuncto na I'omotona '

,

Publica appelado das sentenças 81'S. Belisario da Silva

Ramos'!nJ I�quo absolveram Antonio Floren- fazendeiro neste Municipio, Ru- 1'1 Forros. e aviamentos para. a.lfaiates nS C J. J' ben F"ll·tado nosso collebo'a de
'

'

.

,

cio dos, .ctntos a IxtO, ose c'

� �Alves ele Oliveira, 'Rosen0..o Pe imprensa. 'SANDALIAS - PERFUMARIAS
reira Ramos e Hortencio Zacha- :_. Acha,-se nesta praça o sr.

rias. Sendo affia,nça,do, o pri- Alc.indo Toledo, representante � G' I' V1 ." 1;]1' xran10p 10nes, ictrolas.-Granc1e sortimentos em nJln3ii'o 'Foi 'posto em liberaade 0 dos chapéos "Mangueua . u
.

'. . fjdiscos. AO'ulhas.

�
(1, demai.s cOl1tlllnam presos ate Em VIsIta ao� seus parentes '111 b

f' ilecisã.o do Snnerior Tribunal acha-s� ,nesta .c�dade a, ge?;-til fi '
' fi

���!ustiç.�,cl� .. ��_t�d��=�. ��·t�r�;;��:���:l�d;�rruda, fllha rUJ'
TAPETES. COROAS DE BISQUIT. �Aráme (arpado) ciJr!ento, sal. - Esteve nesta cidade aCOl11 r:un Rna 15 ele No'/(ernbro-23 Lages. h

Representante
'

panhado da exma. espos8, o sr. 4J

_ ROMEU RAMOS - Ignacio Luiz (�e Andrade. 1\�2S��,--;:!� =t::=J!=r=C--d{;:==;'2r.:::;j2.S?=2.S'&)
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o Doutor Mario Teixeira Car
.rilho Juiz de Orphãos e Auzen
tes da Oomarca de Lages, Esta�

.do de Santa Oatharina, na for-
ma da lei, etc.

'

Faz saber a todos a quem o

presente edital virem, que por
este Juizo e cartorio do escri
vão de Orphãos se está proce
dendo o inventario e partilha
dos bens deixados pelo finado
Oandido Siveira Gonçalves, sen
do justificada pelo irmão do d�-Ito finado, Antonio Maria de Oh- •

veira a auzencia no Município de
Ouro Verde, deste Estado, da
herdeira Maria' da ,Oonceicão,
filha de Thereza da Conceição
e sobrinha do inventariado e a

I'auzencia do herdeiro Vidal Pru

dencio, filho de Thereza da,

Conceição, tambem sobrinho do

inventariado, em lugar ignora- _.. --�........ mr mz:w '"'OI"

do mandei pelo presente edital

""'���t"�'.�""#":n::.�"'S"�;�q
====-=>=====

, ,..

������������-�Ji] .=::;Jt::=.��t:==..���c:::::

d� conforJ?idad? com o que dis- y) DR. EDMUNDO WIERING il4 ru F':E:JR.::F.:.A:Fi.I.A.

�poe o artigo 568 na III, do, 00- � �If� U1 .

digo.Judici�rio do Est�do, fos- � = Medico - " I � E Ige n
se feita a citação dos ditos her- ��

1
.

detros e pelo presente cito e � Attende a chamados para fàra� �prompta-�e com perfei-

c,
hamo-os a comparecerem n�ste ij da cidade a qualquer hora. �!��ç�o

e brevlda�e todos
.

os IJuizo dentro do prazo de trinta

ri'
. . � i

trabalhos da arte, como.
,

dias, ficando citados para t,odOS r
Resld. - Rua Hercilio Luz

'81' {ogõe.s, lavatorios, mesinhas, 1-------------
os demais termos do dito inven- � n. 22 ��

,
gradzs, machados, fouces, es- ,

tario, até final sentença e sua � - LAGES - � I tribos.espora», {�cões, etc. H t I � V·· texecucão. E para qne chesrue P. � 1 ru e todos os conces tos. O O ,OS 181gn OS
:aiE�:1i��ifu:1P7�:�f.!t::�?o �=::-=:�I�m�gr�t��g:::::7N- �I

II
_ DE _

lU II

um ,affixado no logar p;:blico :�:Dr. ARJ.1fA'NDO R. DE :;: Rua Quintino Bacayuva

� HILARIO LENZI
do .costume e outro, publicado ::: CARVALHO ::: prOXlmo ao mercado I11a Imprensa local. Dado e pas- ::: ::: _ RUA M h I DEODORO
sado nesta cidade de Lages, aos ::: ::: 02S'�O: C a. -

treze dias do mez de Setembro :::
MEDICO

::: �1l'!l1mi1iiffijlE!í)B;lBilBillillllilllliílii1§jU.jj&lil'JJ1fMllill;!]llilllEt� i _

de mil novecentos e vinte e. no- ::: Clinica geral- Cirurgiae-Partos. ::: iil OABA ITARARÉ iii
ve, Eu Arolde Neves, escrivão ::: '::: Im ,de il'JJ ·H ate I Sc h m ittde Orphãos interino, o escrevi I ::: S J

.

d O t d S ::: I � 'João Francisco da Silva � I,a machina e subscrevo. Eu, ::: ' oaqurm a os a a erra.
::: ifjJ Recebeu variado sortimento 'de

'

il11
Aroldo Neves, escrivão interino, '::'.:.:.:.:-:.:-:,:.:.:.:.:.:.:,:.:.:.:.:.: :.:.:.:.:.:.:.:.:.:-:.:':.:.:.::. i � Florianopolis, Brusque e Porto � I
O subscrevi. (sello ex-causa) � AlegGTe. d bai d

! I
'

,

'r=.00-E:3-E3-�
lill ran e arxa e preço nas "'="

'

, ,

Mario Teixeira Carrilho. -, rtI liíl fezendas., � Rua 15 de Novembro n. 124 e 126.

Dr.' L'ESAR SAJRTORI 4.1 � VENDAS A DINHEIRO �
FI U ZA''W HOTE

" l!1 � CERRI'i'o LAGES' BLUMENAU
= S. C1\THARINA

I!l - MEDIOO - �' lE1 )il

'[!J
"

llilll!líli.ilfif.!1ill1âjIBiMllill§!Jmlml§IT'lllêl:YlIBiil'JJ!iftMlliílêl:mlli

RUA,HERCILIO LUZ-
C1 Operador e parteiro C1

����������������������

PROXIMO AO HOSPITAL C1 = CONSULTAS: =, r.J C A S A S ( R R' A N Ar-��,.��:,� � eDd�s85 1� 1� �id:.ã � i
� t 4.1

RUA OORREIA PINTO N.o 25
4.1 RECENTEMENTE INSTALLADA

� C �
e y r o I e t ltI [!J Pharmacia J?;upular 10-11 C1

� - II _ l" � C1 Pharmacia Flora 11-12 C1

� • � � 1
:_ LAGES _

, �� do Lenzi � �aÔ00E3:�
)1- � U .. WN •••

��,��...., .���.. .

, ti

'-E:3-E3E3-E:3-E:3-E:3-E:3-E:3 It Dr -, OARMOSINO '...,
CJ . l!1 It OAMARGO DE A:aAUJO ..

Cl Med rcões e l!1, ."

C1 . rtl r For��do pela �aculdade .de I: l!1 Demarcações l!l � MedI,Clná do Rw de J'aneiro :
rtl

, ',= ,

� �I
MOLESTIAS INTERNAS ,I

CJPEDRO RODOLPHO�JOR.

i� 1
-SYPHILIS-

, 1ft I
8
Encarrega-se da exeçu- 4t Consultas: das 9 ás �1 no

, ção de q'Ltae�quer t!'a_ba- ti Hospita:1 e �as 3 ás 4 e� ..

lhOS, de medição e dioieao l!1 iij
sua residencia, na �ua 10

"I,la �e �e�ras, arnigavel ou, fi �
de �ovembro N. 8

..
,rfl Judwwlmente, bem corno

�
���:*=Z:Az:..z..:"�ftS_s:"s:..s...fl

CJ traçados de estradas e,te. � --..

S Preços IT)ediant� ajuste I;J HotelCentral
4J E S CRIPT O RIO: � RUA MARECHAL DEODORO

B Rua Hercilio Luz - 37 � Ponto cornmercial.

E3-E3E:3-E3E:3-E3E:3E:3- Lage,s == Santa Catharina �._� � � iliiiiiiiiiiiiiiiiiii�";�_"::
,

\ \
•

<
"

... ,)

•

•

ANNO I o OONCILIi�DOH

Ed ital

n.

CONfElT ARJA IDEAl
Tem sempre grande oariedade de balas, bombons,
biscoutas, bolachinhas, doces eeccos e em calda.
Bebidas nacionaes e extranqeiras.
Cigarros e charutos para todos os gostos.

COMPLETO SORTIMENTO DE BEBIDAS
NACIONAES E EXTRANGEIRAS.

Cafe, chocolate, leite, frios, biffe a oualquer, hora.
Variedade de patês, sardinhas, linguiça e car

ne de porco em conserva, etc., etc.

Marechal Deodoro,Rua 6

PRAÇA VIDAL RAMOS -

f a m i I i ar H ota I
Predio novo

Frente ao mercado

-DE

JACOB SCHMITT

- ARMARINHO, Sl-:OOOS E MOLHADOS -

Artigos para homens
e,

Variado' sortimento em gravatas, lenços, � colla ..

i'inhôs, camisas, camisetas, cuecas, meias, ligas,
brins, casem iras, sobretudos, etc.

Artigos para senhoras I'

Grande' variedade em cortes de voiles iiphanta
sia, seda estampada e lisa, alpaca de' seda, pelu

cias, etc. Meias, ligas, bolsas, collares, etc.

Cobertores, colchas, toalhas de rosto e banho, atoa-
,

lhados para mesas, etc.
,

.

Louççts, ferragens, bebidas, doces e generos,

. alimenticios.
'

RUA HERCILIO LUZ N° 11
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�'

.I!;//I�

I1III _4IMEDICO
I �

II�JI Com longa clinica em Berlin, Frankfurt, II�III� Hamburg, Paris, Madrid bem' como no Hospital ��. iiII�I (Prof. Reppis) em Hanover. �II� [�I

__

ELZ2

__

-

-: II�I ESFlECIALISTA EM ALTA CIRURGIA E MOLESTIAS. �ml:; !lli!!l<llillilli®Hàlli!iítli
-

Relojoaria II
DE SENHORAS.

_ �� _ �

!/'Iil/ Consultas das 10-12 e 2- 3 horas

I�I NO HOSPITAL ORUZEIRO

II�I� = RIO DO SUL =

I�
'I'
I�
I

= DEPOSITARIO NESTA PRAÇA - DR. EWALD FULDE

O CONCILIADOR

o CONCILIADOR Il\Ue n cao r
CARTÕES DE VISITAAoieamoe aos nossos as-

siçnantes que estamos

pro-/ apromptam-se com l�rgenciacedendo a cobrança das as-
j
- nesta typographia _

siqnatura« desta folha. IRua 15 ele Novembro n.35

ERNESTO HILDEBRAND
RUA Cel. EMILIANO RAMOS N. 12=LAGES=Sta. CATHARINA.
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_
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Artigos de optiea ..
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- RUA OORRÊA PINTO, 10 -

Ferragens, Louças, Vidros, Tintas, 01eos, etc.
Grande variedade de objectos para presentesOmega, Minerva, Cyma.

G)ji01Ô��, G)Jio1í11<o�,
6)Ji01Ct:), 23a.11<d01i11<;) e

ea�a(lui11<,fto�.

STA.OATHARINA LAGES
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Auto � Viação Tinturaria c�imica

Trabalho garantido e

aperfeiçoado.

, ele

Santa - Catharina
-�---r<:>OC-('--

Sortimento p�lra inverno na Casa de Novidades
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